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_________________________________________________________________________________ 
EMENTA : 
Períodos e estilos da literatura brasileira, e seu conceito histórico. Estudo comparado de obras 
literárias e suas adaptações cinematográficas e televisivas. 
 
_________________________________________________________________________________ 
OBJETIVO : 

•••• Mostrar as articulações entre o cinema brasileiro e as séries literária, cultural e social; 
•••• Ligar a análise de filmes e de textos à história e à teoria do cinema e da literatura; 
•••• Discutir a questão das adaptações cinematográficas (e televisivas) de obras literárias, 

apresentando outros modos de relacionamento entre cinema e literatura; 
•••• Questionar as noções usuais de cinema nacional e literatura nacional; 
•••• Questionar teorizações que estabelecem hierarquias normativas entre literatura e 

cinema. 
 
_________________________________________________________________________________ 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 

1. Noções de história do cinema brasileiro 
2. Noções de história da literatura brasileira 
3. Discussão de “Cinema: trajetória no subdesenvolvimento”, de Paulo Emílio Salles 

Gomes 
4. Discussão das duas primeiras partes de Revisão crítica do cinema brasileiro, de 

Glauber Rocha 



5. A adaptação cinematográfica e outras formas – indiretas – de relação 
6. Cinema Novo e Cinema Marginal; o Tropicalismo; discussão do prefácio de Alegorias 

do subdesenvolvimento, de Ismail Xavier 
7. Discussão de “Narrativa verbal e narrativa visual”, de Tânia Pellegrini  
8. Discussão de “Literatura e cinema, diálogo e recriação”, de Randal Johnson 
9. Discussão de “Do texto ao filme”, de Ismail Xavier 
10. Discussão de dois capítulos de “Literatura não é documento”, de Ana Cristina Cesar; 

documentário e literatura 
11. Poesia, cinema e vídeo 
12. Tendências do cinema brasileiro, dos anos 1970 aos nossos dias, principalmente em sua 

relação com a literatura 
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